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O COMEÇO 851216 


		




		

			
Capítulo 1


			
Na escola


			Sinal para o intervalo toca. Os alunos saem de suas salas e vão para o pátio.


			Meghan Kales: Sarah, você nunca nos falou sobre seu pai.


			Sarah Brooke: É que eu evito falar sobre esse assunto, Meghan.


			Jessica Spencer: Nossa, mas você não tinha uma relação boa com ele?


			Sarah Brooke: Meu pai foi tudo pra mim. Mas já que vocês querem tanto saber sobre ele, eu vou contar, mas primeiro vamos pegar uma mesa.


			Elas se sentam na mesa e Sarah começa a contar sobre o pai dela.


			Sarah Brooke: Morávamos nós três, eu, minha mãe e meu pai. Meu pai foi um delegado, William Brooke. 


			Eles arrumavam os lanches e iam comendo enquanto Sarah contava.


			Jessica Spencer: Espera, você é filha do William Brooke? O que estava investigando sobre o caso daquele garoto e a mãe que foram sequestrados pelo próprio pai e passou no mundo inteiro?


			Sarah Brooke: Ele mesmo, mas deixa-me terminar de contar, Jessica. Eu tinha 14 anos quando ele morreu.


			Meghan Kales: Ele morreu do quê?


			Sarah Brooke: Foi uma bala perdida, os paramédicos tentaram socorrer ele, mas a bala acabou perfurando outros órgãos dele e ele não resistiu.


			Jessica Spencer: Você viu tudo isso?


			Sarah Brooke: Não, eu estava com minha mãe na hora, ela tinha acabado de sair do trabalho e me buscou na escola, nós estávamos indo encontrar com ele para ir ao cinema, e quando fomos encontrar ele no carro, os médicos e a polícia já estavam lá, pois o carro estava cheio de tiros, por conta que foi um tiroteio no meio da estrada.


			Meghan Kales: Meu Deus!


			Sarah Brooke (tomando o suco): Pois é.


			Jessica Spencer: Mas você acha que existe algo por trás da morte do seu pai?


			Sarah Brooke: Olha, antes dele sair para ir trabalhar, tudo deu errado, o carro não queria ligar, ele não encontrava as chaves de casa, acho que foram sinais que ele não quis perceber.


			Meghan Kales (abrindo um pacote de salgadinho): Nossa, eu me lembro quando passou na Televisão, minha mãe tinha muito medo de me deixar vir sozinha da escola, por conta que tinham alguns bandidos soltos, tanto que ela me buscava todos os dias.


			Jessica Spencer: Minha mãe e meu pai só faltavam dormir no meu quarto.


			Sinal do intervalo para voltar para sala. Elas se levantam, jogam o lixo fora e vão em direção aos armários para pegar seus livros.


			


			Jessica Spencer: Mas e você e o seu pai, como ele era com você?


			Sarah Brooke: Ele era incrível, mesmo que eu não pareço quase nada com ele, eu falo que eu tenho o mesmo coração que o dele, além dele ter me ensinado a tocar piano.


			Meghan Kales: Por isso você tem fama de boa moça, né.


			Elas dão risada, Meghan se despede de Jessica e Sarah e vai para sua sala.


			Meghan Kales: A professora já está entrando na sala, tenho que ir porque vocês sabem como a professora de espanhol é, tchau meninas, vejo vocês na saída.


			Jessica Spencer: Eu também tenho que ir amiga, olha meu professor vindo aí. 


			O professor passa e deseja um bom dia para elas.


			Mr. Luca: Bom dia, garotas!


			Sarah Brooke: Bom dia, Mr. Luca!


			Jessica Spencer: Tchau, amiga, até amanhã.


			Sarah arruma seus livros no armário e segue para sua sala, com o corredor totalmente vazio, um menino que saía do banheiro esbarra sem querer em Sarah.


			Sarah Brooke: Me desculpa.


			Jacob Colin: Eu que peço desculpas, está tudo bem?


			Sarah Brooke: Estou bem.


			Eles entram na sala.


			Sarah Brooke: Com licença, me desculpa, Mr. Jackson, é que eu precisei passar no banheiro, estou um pouco resfriada, sabe.


			Mr. Jackson: Tinha que ser (risos).


		




		

			
Capítulo 2 


			
Na casa de Sarah


			Enquanto arrumava algumas caixas para colocar no porta malas do carro, Emily conversava com a sua mãe pelo telefone.


			Emily Brooke: Sim, mãe, eu sei, mas e quando você vem aqui passar uns dias com a gente?


			Ellen Brooke: Talvez eu vá final do ano, filha, mudaram meu turno aqui no hospital.


			Emily Brooke: A Sarah está morrendo de saudades, todo dia ela pergunta sobre você.


			Ellen Brooke: Fala pra ela que eu mandei um beijo e que estou morrendo de saudades da minha princesa.


			Emily abre a porta segurando as caixas e continua conversando com sua mãe.


			Emily Brooke: Falo sim, mãe, agora preciso desligar, porque hoje vou buscar a Sarah pra nós irmos ao cinema, tchau, mãe, te amo.


			Ellen Brooke: Tchau, filha, amo você.


			Emily abre o porta-malas para guardar as caixas, mas, uma delas acaba caindo. Música de carro de sorvetes tocando de fundo. A caixa cai.


			Emily Brooke: Ah, fala sério!


			Ela termina de colocar a caixa, no porta-malas, e quando ela se vira para pegar a outra caixa que caiu, um homem estava ali segurando a caixa para ela.


			Christian Daniels: Acho que você deixou isso aqui cair.


			Emily olha desconfiada para Christian.


			Emily Brooke: Muito obrigada, me deixa colocar essa caixa ali dentro.


			Christian Daniels: Pode deixar que eu ponha pra você. 


			Ele vai até o porta-malas e coloca a caixa.


			Emily Brooke: Muito obrigada, mas quem é você?


			Christian Daniels: Nossa, me desculpa, prazer, eu sou o Christian, e você quem é?


			Emily Brooke: Eu sou a Emily Brooke, muito prazer. 


			Eles apertam as mãos.


			Emily Brooke: Você é novo por aqui?


			Christian Daniels: Sim, eu acabei de me mudar para o bairro.


			Emily Brooke: Então é você o novo morador do 8512°.


			Christian Daniels: Sim, eu mesmo (coloca as mãos nos bolsos.)


			Emily Brooke: Se mudar em plena semana do dia de ação de graças é ter muita sorte.


			Christian Daniels: Sim, já recebi alguns convites para almoço, minha mãe está morando comigo, então já temos novos amigos.


			O telefone de Emily começa a tocar.


			Emily Brooke: Com licença, oi, filha?


			Sarah Brooke: Mãe, cadê você eu já estou aqui há meia hora te esperando? Nós vamos perder a sessão!


			Emily Brooke: Nossa, mas que horas são? (Ela olha pelo seu relógio em seu braço.) Eu estou muito atrasada, eu estou indo aí correndo te buscar.


			Emily desliga o celular.


			Emily Brooke: Olha, foi um prazer conversar com você, Christian, mas eu preciso ir (fechando o porta-malas).


			Christian Daniels: Tudo bem, o prazer foi meu. 


			Emily entra no carro e vai em direção à escola. Christian acena um tchau para Emily e olha fixamente em direção ao carro.


		




		

			
Capítulo 3 


			
Na escola


			Emily chega até a escola para o carro e buzina para Sarah entrar. Sarah entra no carro.


			Sarah Brooke: Nossa, mãe, parece até que eu não existo mais para você.


			Emily Brooke: Você está maluca? Você é minha preciosa, eu estava colocando umas caixas no porta-malas e acabei me distraindo conversando com o vizinho novo.


			Sarah Brooke: Ok (colocando o cinto), nós já perdemos a sessão.


			Emily Brooke: Olha aqui pra mim Sarah. (Sarah sorri.) Não esse sorriso não, aquele que seu olho fica fechadinho (Sarah sorri, e elas riem).


			Emily Brooke: Nós perdemos a sessão, mas não perdemos a oportunidade de tomar um sorvete, né?


			Sarah Brooke: É sério que você vai fazer isso comigo?


			Emily Brooke: Sei que você não resiste a um sorvete.


			Sarah Brooke: Ainda bem que você me conhece, né mãe, te amo.


			Emily Brooke: Te amo!


			Emily Brooke: Então podemos começar. Você está pronta?


			Sarah Brooke: Eu estou, capitã.


			Emily liga o carro e elas vão em direção ao shopping.


		




		

			
Capítulo 4


			
No shopping


			Emily estaciona o carro e elas descem do carro dançando.


			Sarah Brooke: Assim, mãe, olha. (Sarah estava dançando.)


			Elas entram no shopping.


			Emily Brooke: Escolhe aonde você quer comer.


			Sarah Brooke: Eu quero comer num lugar aonde o sorvete seja gelado.


			Emily Brooke: Sempre palhaça, né.


			Sarah Brooke: Acho que eu quero comer no Cory’s.


			Emily Brooke: Toma o dinheiro, vá lá, eu quero uma casquinha.


			Sarah Brooke: Nossa, você vai me deixar ir lá sozinha?


			Sarah coloca a mão no coração olhando para sua mãe e vai comprar o sorvete. Emily se levanta e vai atrás de Sarah rindo.


			Emily Brooke: Você é muito dramática.


			Sarah Brooke: Eu ainda sou um bebê, não posso andar sozinha.


			Elas entram na fila e já são as próximas a serem chamadas, Sarah se depara com uma colega de sala trabalhando no stand de sorvetes.


			Sarah Brooke: Boa tarde, eu gostaria de duas casquinhas mistas, por favor.


			Jessica Spencer: Gostaria de uma água?


			Sarah Spencer: Jessica?


			Jessica Spencer: Sarah?


			Sarah Brooke: Jess, você está trabalhando aqui? Que legal, fico feliz por você!


			Jessica Spencer: Sim, foi uma luta entregando currículos, mas consegui. Senhora Brooke, quanto tempo.


			Emily Brooke: Oi, Jess, faz tempo que você não aparece lá em casa.


			Jessica Spencer: Não tenho mais tempo nem pra respirar, senhora Brooke (ela entrega o sorvete para Sarah).


			Emily Brooke: Fico feliz por você. Aparece lá em casa qualquer dia, pra gente colocar as fofocas em dia.


			Jessica Spencer: Apareço sim, obrigada pelo convite.


			Sarah Brooke: Estou muito feliz por você, amiga, mas agora tenho que ir, te vejo amanhã.


			Jessica Spencer: Até, amiga, próximo, por favor.


			Sarah e Emily vão até a mesa para comer o sorvete. (Elas se sentam e Sarah entrega o sorvete para Emily.)


			Emily Brooke: Como foi o a aula hoje, filha?


			


			Sarah Brooke: Foi normal mãe, mas, hoje foi a primeira vez que eu contei sobre o que aconteceu com meu pai, para as meninas, fiquei com um pouco de ansiedade.


			Emily Brooke: É tão difícil não ter ele mais aqui.


			Sarah Brooke: Vamos pensar que hoje ele está em um lugar melhor que nós e olhando por nós.


			Enquanto elas continuavam conversando, um moço passava entregando panfletos da inauguração do parque ao lado do shopping.


			Panfleteiro: Com licença, eu posso deixar esse panfleto da inauguração do nosso parque aqui com vocês?


			Emily Brooke: Claro (ela pega o panfleto da mão dele).


			Emily Brooke: Vai inaugurar daqui a pouco, você quer ir?


			Sarah Brooke: Com certeza, mas eu estou com um pouco de frio, preciso passar no carro para pegar minha blusa que está na bolsa.


			Emily Brooke: Okay.


			Elas se levantam e vão conversando até o estacionamento para Sarah pegar sua blusa.


		




		

			
Capítulo 5


			
No estacionamento do shopping


			Emily Brooke: Lembrei o que eu queria te contar, nós temos um vizinho novo.


			Sarah Brooke: Sério? Que legal, como ele se chama?


			Emily Brooke: Christian, ele acabou de se mudar para o 8512°.


			Sarah Brooke: Aquela casa abandonada? E você o conheceu como?


			Emily Brooke: Eu estava falando com a sua vó no telefone, ela te mandou um beijo.


			Sarah Brooke: Saudades dela.


			Emily Brooke: Eu estava levando umas caixas para colocar no porta-malas e uma delas caiu, e quando eu virei pra pegar ela, ele estava lá segurando a caixa.


			Sarah Brooke: E foi assim que vocês se conheceram?


			Sarah abre a porta do carro para pegar sua blusa.


			Emily Brooke: Sim, e sabe o que eu estava pensando, já que amanhã é dia de ação de graças, nós podíamos levar um macarrão com almondegas para ele, o que você acha?


			Sarah Brooke: Ótima ideia.


			Emily tranca o carro e elas vão em direção ao parque de diversões. 


			Elas chegam ao parque e compram os ingressos.


			Emily Brooke: Boa noite.


			Caixa: Gostaria de quantos ingressos, senhora?


			Emily Brooke: Dois, por favor.


			Caixa: Ficaram 20 dólares


			Emily pega o dinheiro na carteira e entrega para o caixa.


			Caixa: Senhora, como hoje é inauguração do parque, vocês têm acesso a todos os brinquedos.


			Emily Brooke: Sério? Muito obrigada.


			Emily pega os ingressos e entrega um para Sarah. Sarah pega a pulseira com sua mãe.


			Sarah Brooke: O que ele disse sobre os brinquedos?


			Emily Brooke: Que por ser inauguração do parque, todos os brinquedos estão inclusos neste ingresso.


			Sarah Brooke: Que legal!


			Emily ajuda Sarah colocar a pulseira e elas se atrapalham um pouco e caem no riso.


			Sarah Brooke: Aqui olha, tira esse papel, é igual um adesivo.


			Emily Brooke: Eu estou tentando (esforçando-se para tirar o papel com as unhas).


			Emily consegue colocar a pulseira no braço de Sarah e elas entram no parque.


			


			Sarah Brooke: Vamos ao carrinho bate-bate?


			Emily Brooke: Vamos, mas você tem que me prometer que depois nós vamos à montanha-russa, promete?


			Sarah Brooke: Prometo, vem vamos logo não tem ninguém na fila.


			Sarah puxa Emily pelo braço e elas vão correndo ao brinquedo. Elas entram e cada uma escolhe um carrinho, a moça que cuidava da segurança do brinquedo passa checando os cintos de segurança.


			Sarah Brooke: Mãe!


			A música favortia delas começa a tocar. Emily olha para Sarah.


			Sarah Brooke: Nossa música!


			Emily começa a prestar atenção e elas começam a dançar uma olhando para a outra. Os carrinhos começam a funcionar e elas brincam e cantam.


			Sarah Brooke: Não acredito que já acabou só porque eu estava aqui igual os Velozes e Furiosos.


			Emily Brooke: Vem, levanta logo. 


			Elas saem dançando. Sarah começa a ir em direção ao outro brinquedo que ela queria ir, cantando e batendo palmas, mas Emily a puxa e pergunta:


			Emily Brooke: Aonde você vai?


			Sarah Brooke: Na boca do palhaço, mãe, vem vamos.


			Emily Brooke: Mas nós não tínhamos combinado que iríamos à montanha-russa?


			Sarah Brooke: Mas eu tenho medo, mãe.


			Emily Brooke: Ok.


			Sarah percebe que sua mãe ficou chateada e decide aceitar o pedido.


			Sarah Brooke: Vem, mãe, eu vou com você.


			Emily Brooke: Mas você disse que está com medo.


			Sarah Brooke: Eu estava brincando.


			Emily Brooke: Então vamos.


			Elas vão até a fila da montanha-russa e ficam uns cinco minutos esperando a vez delas porque queriam ir no primeiro carrinho.


			Sarah Brooke: Tem muita gente aqui, dá tempo de superar o medo. (Emily olha para Sarah e aperta o nariz dela.)


			Elas vão ao primeiro carrinho, Sarah entra primeiro e Emily logo depois. A monitora da montanha-russa, passa verificando a trava dos carrinhos e os cintos, mas a Sarah fica bem aflita.


			Emily Brooke: Fica calma, essa montanha só vai a 100 km/h.


			Sarah Brooke: O quê?!


			A fumaça para iniciar a montanha russa começa e Sarah faz o sinal da cruz três vezes enquanto Emily olha para ela e da risada.


			Emily levanta os braços e grita por felicidade, enquanto Sarah está com os olhos fechados e as mãos segurando bem forte a trava. Emily percebeu que Sarah estava com muito medo e segurou sua mão.


			Emily Brooke: Eu estou aqui, não precisa ter medo.


			


			Sarah olha para Emily e sorri para ela. Os carrinhos começam a subir e elas ficam super empolgadas. Elas vão de mãos dadas o caminho inteiro. 


			Câmera mostrando elas superfelizes na montanha-russa.


			Elas soltam as mãos para sair do carrinho. Sarah senta em um banco próximo.


			Emily Brooke: Estou orgulhosa de você.


			Sarah deita no banco e coloca a mão no coração.


			Emily Brooke: Vem, Sarah, vamos, está tarde. Por que você está deitada no banco?


			Sarah Brooke: Calma aí, mãe, eu estou só esperando voltar.


			Emily Brooke: Esperando quem voltar?


			Sarah Brooke: Minha alma.


			Emily dá risada e levanta Sarah a força, elas riem juntas, elas vão em direção ao estacionamento para irem embora, quando Sarah se depara com um urso igual ao que seu pai deu para ela quando ela era menor, e pede para sua mãe ir com ela até o jogo a boca do palhaço.


			Sarah Brooke: Mãe, vamos comigo?


			Emily Brooke: Está tarde, Sarah e amanhã eu entro mais cedo (Emily se depara com o urso e muda de ideia na mesma hora), mas acho que só mais um brinquedo não vai me atrapalhar, né.


			Sarah fica super feliz e elas vão em direção ao stand.


			Sarah Brooke: Oi, senhor, quantos pontos eu preciso para ganhar este urso?


			Monitor: Para você conseguir esse urso, você precisa derrubar todas as latinhas.


			Sarah Brooke: Ok, eu vou tentar. 


			Sarah tira sua blusa e amarra na cintura. Sarah joga a primeira bolinha e acerta 3 latinhas de 10, ela joga a segunda bolinha e acerta apenas uma latinha, ela desanima um pouco, mas Emily a encoraja.


			Sarah olha para Emily com uma carinha triste.


			Emily Brooke: Vai lá joga, eu sei que você consegue.


			Sarah joga a última bola na esperança de acertar as últimas 6 latinhas para ganhar o urso, mas infelizmente ela acerta apenas duas, e ganha um sopra bolhas.


			Ela sai triste de lá, mas, Emily pergunta se ela quer jogar mais uma, mas Sarah não aceita.


			Emily Brooke: Você quer jogar mais uma?


			Sarah Brooke: Não, mãe, vamos embora, está tarde.


			Emily e Sarah começam a ir até o estacionamento até que Emily escuta alguém gritando pelo seu nome.


			Emily Brooke: Espera, estou escutando alguém me chamando.


			Ela e Sarah olham para trás e Christian estava no boca do palhaço chamando elas.


			Emily Brooke: Christian?


			Sarah Brooke: Quem é ele?


			Elas voltam até lá.


			Emily Brooke: Christian, o que você está fazendo aqui?


			


			Christian Daniels: Eu estava comprando um algodão doce, quando eu a vi saindo daqui com uma cara triste.


			Emily Brooke: É porque ela queria muito esse urso, mas não conseguiu derrubar todas as latinhas.


			Christian Daniels: Ela é sua filha?


			Emily Brooke: Sim até tinha me esquecido de apresentar vocês. Christian, essa é minha filha Sarah. Sarah, este é o Christian, o nosso novo vizinho que eu te falei.


			Christian e Sarah dão um aperto de mão.


			Sarah Brooke: Prazer, Sarah.


			Christian Brooke: O prazer é meu. Então quer dizer que você quer muito este urso, né?


			Sarah Brooke: Eu queria, mas não consegui.


			Christian Daniels: Eu vou conseguir ele pra você.


			Sarah Brooke: Não, não precisa.


			Sarah olha para Emily sem saber o que fazer.


			Christian pegas as três bolas, ele joga a primeira e faz com que todas as latas caiam. Christian pega o urso, e entrega para Sarah. Sarah pega o urso e agradece.


			Sarah Brooke: Obrigada!


			Emily Brooke: Gostou, filha?


			Sarah Brooke: Eu amei.


			Emily olha para o seu relógio e percebe que já são 10 horas da noite e que ela e Sarah precisavam ir embora porque amanhã acordavam cedo.


			Emily Brooke: Bom, Christian, eu fico muito grata por você ter dado o urso para a Sarah, mas nós precisamos ir embora porque acordamos cedo amanhã.


			Christian Daniels: Não precisam agradecer, vocês precisam de carona? Se quiser eu posso levá-las até em casa.


			Emily Brooke: Muito obrigada, mas eu estou com o meu carro.


			Christian Daniels: Eu acompanho vocês até o estacionamento, para vocês não irem sozinhas.


			Emily Brooke: Não precisa se incomodar.


			Christian Daniels: Eu faço questão.


			Eles caminham até o estacionamento e vão conversando.


			Christian Daniels: Qual sua idade, Sarah?


			Sarah Brooke: Eu tenho 16 anos.


			Emily Brooke: Você trabalha com o quê, Christian?


			Christian Daniels: Eu instalo câmeras e vendo sorvetes.
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